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SÚMULA — Dispõe sobre a reestruturacã- administrativa da Associo aeão Regiona1 de Saúde

do Sudoeste, reestrutura quadro de pessoal e o controle interno, e da outras providencias.

0 Conselho de Prefeitos da ARSS — Associaeão Regional de Sande do Sudoeste, no uso de

suas atribuiebes legais e estatutÁrias, RESOLVE:

Art. 1° A Estrutura Administrativa da Associa 'cao" Regional de Sande do Sudoeste (ARSS)

fica constituida dos seguintes órgãos:
Conselho de Prefeito;

II- Presidente;
Conselho Diretor;

IV- Conselho Fiscal;
V- Assessor Tecnico contÁbil;
VI- Assessor Juridico;
VII- Controle Interno;
VIII- Coordenador Geral;
IX - Chefe da Divisão Técnica;
X- Chefe da Divisão Administrativa;
XI- Chefe da Divisão de Recursos Humanos e Patrimônio

XII- Chefe da Divisão Clinica;
XHI- Chefe do Hemocentro;
XIV- Chefia Administrativa;
XV- Chefia Tecnica;
XVI- Chefia do Setor Administrativo; •
XVII- Assessor Tecnico Nivel Médio;
XVIII- Chefia do CAPS.

§ 1°. Os cargos descritos a ser ocupados pelos titulares a partir do item -V- de são de provi-

mento em comissão, ou funeão gratificada , quando seu titular for cedido por outro ente federativo (União

Estado ou Municipio), demissiveis "ad nutum", cabendo a nomeacão e exoneracão dos mesmos ao Presiden-

te da ARSS - Associaeão Regional de Sande do Sudoeste.

§ 2°. Os cargos em comissão serão remunerados conforme tabela estabelecida no anexo I

desta Resolueão.

§ 3°. 0 ocupante do cargo de Coordenador-Geral devera ter formanão e experiência compro-

vada na area de sande, em conformidade com o Estatuto Social da ARSS - Associaeão Regional de Saúde do

Sudoeste.

Art. 2 0 Conselho de Prefeito é o órgão maximo da entidade, cabendo a este decidir em as-

sembléia, os assuntos da saúde pública.

Art. 3° 0 presidente eleito pelo conselho de Prefeito, é o responsavel pela administranão da

entidade, cabendo a este a execueão oreamentaria, financeiro e patrimonial da entidade.

Art. 40 0 Conselho Diretor, eleito pelo conselho de prefeitos, auxiliara o presidente na to-

mada de decisões, e assuntos conflitantes e polêmicos da entidade.

Art. 5° 0 Conselho Fiscal, indicados pelas entidades: AMSOP (Prefeito), Con lho de Se-

cretkios Municipais de Saúde (CRESEMS), ACOMSP 13 (Vereadores), Associanão Regional ctSaúde do

Sudoeste (ARSS), 8a Regional de Saúde, Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão e

Municipal de Saúde da Região, é o orgão de fiscalização das aeões administrativas e tecnicas da en 'dade,

inclusive da execueão oreamentaria, fmanceira e patrimonial.



Art. 6° Compete ao Coordenador-Geral:
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I - Planejar, coordenar e acompanhar a prestaeão de servieos tecnico-administrativos e orga-nizacionais, estruturar o quadro de pessoal e respectiva remuneraeão, contratar, promover, demitir funcioná-rios, autorizar compras, promover reuniões, bem como manter os bons servieos da ARSS - Associanão Regi-onal de Saúde do Sudoeste;
II - Desenvolver atividades de relacionamento com os diversos segmentos da comunidade,visando manter a boa imagem do órgão, bem como obter facilidades de relacionamentos;
III - Elaborar o plano de atividades e proposta oreamentária, a serem submetidas ao Conse-lho de Prefeitos;
IV - Autorizar compras dentro do limites do oreamento, aprovados previamente pelo Conse-lho de Prefeitos, que estejam de aconlo com o Plano de Atividades aprovado pelo mesmo Conselho;V - Propor a estruturaeão administrativa de todos os servieos do órgão, o quadro de pessoal ea respectiva remuneraeão, a serem submetidos à aprovaeão do Conselho de Prefeitos;
VI - Contratar, enquadrar, promover, demitir e punir empregados, bem como praticar todosos atos relativos à pessoal dentro da instituieão;
VII - Supervisionar a elaboraeão do balaneo e o relatório de atividades anuais a serem sub-metidos ao Conselho de Prefeitos;
VIII - Supervisionar a elaboraeão da prestaeão de contas dos auxilios e subveneões concedi-das ao órgão, para ser apresentada pelo Conselho de Prefeitos ao orgão concessor;
IX - Promover reunião com equipes tecnicas para debater problemas, propondo solueões eelaborando estudos para otimizaeão de resultados da entidade;
X — Executar o gerenciamento global de todas as atividades desenvolvidas pela ARSS - As-sociaeão Regional de Sande do Sudoeste.

Art. 7° Compete à Chefia da Divisão Tecnica:

I - Participar na definieão dos programas de atualizaeão, aperfeieoamento e orientaeão de to-dos os setores do órgão, fornecendo subsidios tecnicos para composieão dos conteúdos programaticos;II - Participar na formulaeão, supervisão, avaliaeão e execueão de programa de Sande Públi-ca, inqueritos epidemiológicos e em programas de educaeão sanitária da populaeão usuária do órgão, inter-pretando e avaliando os resultados;
- Estabelecer programaeão de atendimentos especializados em nivel de unidades presta-doras de servieo do orgão, de acordo com normativas dos parãmetros estabelecidos;

IV - Acompanhar o desempenho dos servieos e a produeão de relatórios gerenciais;V - Manter sistema de informaeões, incluindo coleta de dados, organizaeão e atualizaeão decadastros e arquivos, avaliaeão de todos os servieos desenvolvidos nas unidades prestadoras de servieos doórgão;

VI - Propor indicadores para medir eficiéncia e eficacia de todos os servieos desenvolvidosnos órgãos prestadores de servieo do órgão;
VII - Coordenar a elaboraeão de normas tecnicas de fimcionamento dos servieos integrantesdas tandades pertencentes à ARSS — Associaeão Regional de Saúde do Sudoeste.

Art. 8° Compete à Chefia da Divisão Administrativa:

I - Exatninar e emitir pareceres sobre processos e expedientes administrativos;
II - Levantar e fornecer dados e informaeões necessarias a solueão de problemas administra-tivos do órgão, consultando documentos, mantendo contatos com pessoas e procedendo a

- Manter contatos internos e extemos, providenciando servieos, visandformaeões sobre horarios e datas de reuniões oriundas de todas as unidades prestadoras deIV - Identificar necessidades e disponibilidades de materiais de consumcques e verificando o consumo;
V - Efetuar cotaeão de preeos para aquisieão de materiais de consumo;
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VI - Instruir a elaboraeão de relatórios, mapas e demonstrativos, com base em levantamentos

de entrada e saida, dos materiais de consumo e pennanente, para fins de registro, catalogaeão e controle;

VII - Proceder a verificaeão diaria de extratos bancarios, confrontando-os com o movimento

registrado;
VIII - Auxiliar nos trabalhos de analise e conciliaeão das contas correntes, conferindo os sal-

dos, para assegurar a correeão das operaeões bancarias;
IX - Elaborar planos de aplicaeão para aquisieão de materiais de consumo para todas as uni-

dades prestadoras de servieo da entidade;
X - Preparar e executar expedientes referentes a aquisieão de materiais e contrataeão de pres-

taeão de servieos, bem como, analise das propostas apresentadas dos fomecedores;

XI - Au,xiliar na montagem e acompanhamento de processos licitatórios.

Art. 9° Compete a Chefia de Re,cursos Humanos e Patrimônio

a) Recursos Humanos
I - Manter os servieos da divisão, referente aos funcionarios e servidores, controle das horas

extras, vida funcional, aposentadoria e falta ao trabalho;
II - Emissão da folha de pagamento;
ffl - Recolhimento previdenciario;
IV - Desenvolver juntamente com os representantes da classe, melhoria na questão salarial

dos funcionarios;
V - Realizar cursos de reciclagem e aprimoramento;
VI - Apresentar documentos exigidos pelos Órgalos Federais e Estaduais;

VII - Realizar concursos públicos e testes seletivos, encaminhamento dos processos ao Tri-

bunal de Contas;
VIII - Controle e envio da SEFIP, SIM-AP, CAGED, RAIS, DIRF e outras declaraeões exi-

gidas pela legislaeão em vigor.

b) Patrintônio
I - Realizar o cadastramento e tombamento dos bens patrimoniais no sistema, bem como ge-

renciar controle da distribuieão aos setores da Entidade;
— Elaborar, com a participaeão dos servidores dos demais Setores da Entidade relatório de

acompanhamento dos bens patrimoniais, monitorando a transferencia de acordo com a necessidade;•

ffl - Promover a avaliaeão e reavaliaeão dos bens móveis e imOveis para efeito de alienaeão,

incorporaeão e transmissão do SIM-AM;
IV - Manter atualizado no sistema o registro dos bens móveis e imóveis da Entidade;

V — Providenciar a colocaeão das plaquetas patrimoniais nos equipamentos adquiridos, ob-

servando o respectivo cadastro no sistema de Contabilidade Pública;
VI - Comunicar e tomar providéncias cabiveis nos casos de irregularidades constatadas;

VII - Realizar inspeeão e propor recuperaeão ou de alienaeão ou descarte dos móveis inser-

viveis;
VIII - Executar outras atividades inerentes à sua area de competéncia.

Art. 10 Compete a Chefia da Divisão Clinica:

I — Coordenar a realizneão dos atendimentos médicos em especialidade e em programas de

saúde pública, fomecendo subsidios técnicos, padronizaeão nos servieos ofertados, distribuieão das funeões e

rotinas, e supervisão da assistência especializada prestada;
— Monitorar diariamente atendimentos clinicos especializados prestados, terapeutica.s ado-

tadas, contra-referéncias emitidas, retomos solicitados, encaminhamentos para outros centros de atendimen-

tos especializados e resolutividacie nos casos atendidos;
III — Elaborar e coordenar a implantaeão de normas e rotina na organizaeão e funcionamento

dos servieos médicos especializados, prestados pela Associaeão Regional de Sailde do Sudoeste;

IV — Participar ativamente da supervisão e formulaeão dos protocolos de atendi . ento- em

especialidades e programas implantados, respeitando as politicas públicas do Sistema Único de Saút = e de

beraeões de suas instthicias;
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V — Interagir como o mediador e interlocutor entre todos os profissionais médicos e demaisprofissionais, promovendo e preservando o alto nivel nas relaeões de trabalho na Associaean Regional deSande do Sudoeste;
VI — Resolver demandas especificas inerentes a fimean da Direeão Clinica de acordo com anecessidade do servieo;
VII - Todas as competencias do Chefe da Divisan Clinica, como a Coordenaean Geral e de-mais cheflas, estan subordinadas ao estatuto da ARSS.

Art. 11 Competem as Chefias Setoriais:

I - Planejar, coordenar e acompanhar a prestaean dos servieos técnico-administrativos da Ins-tituiean, fazendo cumprir leis e regulamentos administrativos, em funean do interesse público e a servieo dacomunidade;
LI - Definir e sistematizar as rotinas de servieos técnico-administrativos, estabelecendo osprocedimentos especificos e normas a serem cumpridas para assegurar a qualidade, rapidez e o fluxo normaldos trabalhos executados na unidade;

- Solicitar programas de treinamentos, com base nas necessidades detectada g, para áreastécnicas;
IV - Promover reunian com equipes técnicas e administrativas para debater problemas comproposieões de solueões, objetivando sempre a melhoria dos servieos executados no órgão;
V - Controlar os programas de seguranea do trabalho no órgan, observando as condieões detrabalho para identificar riscos de acidentes, fazendo eventuais modificaeões nos equipamentos e instalaeões;VI - Identificar necessidades e disponibilidades de materiais e produtos de consumo, contro-lando estoques e verificando o consumo;
VII - Participar de elaboraeão da politica de administraean do órgan, colaborando com in-formaeões e sugestões, para o bom desempenho dos servieos;
VIII - Definir, elaborar e reformular rotinas de trabalho, normas, regulamentos, procedimen-tos que visem melhorias nos servieos executados da unidade;
IX - Verificar os procedimentos adotados para a racionalizanan dos métodos e sistemas, bemcomo os trabalhos realizados e os resultados obtidos, elaborando relatórios, demonstrativos, pareceres e in-formaeões pertinentes;
X - Coordenar recursos humanos da unidade e acompanhar o desenvolvimento na execueãode tarefas;
XI - Planejar e executar as atividades de pessoal como remoeões, substituieões, aproveita-mentos, reaproveitamentos, reuniões, treinamentos e outros, baseando-se nos objetivos a serem alcaneados;XII - Colaborar na implantação e execueão de servieos ligados à área de recursos humanosseguindo nonnas e procedimentos e informando resultados;
XIII - Participar de comissan de sindicancia e procedimentos técnicos e administrativos pordeterminaean superior;
XIV - Executar outras tarefas correlatas com o cargo, colaborando para o permanente apri-moramento dos servieos de sande prestados pela ARSS — Associaean Regional de Sande do Sudoeste.

Art.12° Compete Assessoria Técnica Contábil

Organizar os servieos de contabilidade da ARSS, traeando o plano de contas, o sistema de li-vros e documentos e o método de escriturgan, para possibilitar o controle contábil e oreamentário; supervi-sionar os trabalhos de contabilização dos documentos, analisando-se e orientando o seu processamento, ade-quando-os ao plano de contas, para assegurar a correta apropriaeão contábil; analisar, conferir, elaborar ouassinar balaneos e demonstrativos de contas e empenhos, observando sua correta classificaean e laneamento,verificando a documentaean pertinente, para atender a exigéncias legais e formais de controle; controlar aexecuean oreamentária, analisando documentos, elaborando relatórios e demonstrativos; controlar a movi-mentação de recursos, fiscalizando o ingresso de receitas, cumprimento de obrigaeões de pagamentos a ter-ceiros, saldos em caixa e contas bancárias, para apoiar a administraeão dos recursos financei « • ARSS,analisar aspectos financeiros, contébeis e oreamentários da execueão de contratos, convénios, ac. dos  tosque geram direitos e obrigaeões, verificando a propriedade na aplicaean de recursos repassados, isan, zclansulas contratuais, dando orientaean aos executores, a fun de assegurar o cumprimento da legislae;
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cavel; analisar os atos de natureza oreamentana, fmanceira, contabil e patrimonial, verificando sua correešo,

para determinar ou realizar auditorias e medidas de aperfeieoamento de controle intemo; planejar, progra-

mar, coordenar e realizar exames, pericias e auditagens, de rotina ou especiais, bem como orientar a organi-

zaešo de processos de tomadas de contas, emitindo certificado de auditoria, com a finalidade de atender a

exigências legais; elaborar pareceres, informes tecnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazen-

do observaeões e sugerindo medidas para implantanšo, desenvolvimento e aperfeieoamento de atividades em

sua area de atuaešo; participar das atividades adannistrativas, de controle e de apoio, referente à sua area de

atuaešo; participar das atividades de treinamento e aperfeieoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-

as em servieo ou ministrando aulas e palestras, a fun de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos

recursos humanos em sua area de atuaešo; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com os diversos

setores da ARSS e outras entidades pUblicas e particulares, realizando a estudos, eantindo pareceres ou fa-

zendo exposieões sobre situaeões e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e

discutindo trabalhos tecnico-cientificos, para fins de formulanšo de diretrizes, planos e programas de traba-

lho afetos a ARSS; realizar outras atribuieões compativeis com sua especianzanšo profissional, Compete

ainda, juntamente com a assessoria juridica desempenhar as atividades atinentes e relativas aos controles

intemos, conselho fiscal, e extemo I (Tribunal de Contas do Estado do Parana e Ministerio Público).

• Art. 13 Compete a Assessoria Juridica

Assessora o Conselho de prefeitos, conselho diretor, conselho fiscal, em especial ao presi-

dente da instituiešo, podendo ainda cumulativamente, orientar e fiscalizar os trabalhos da Associanšo Regio-

nal de SaUde do sudoeste, para que nan haja violaešo das leis e regulamentos, denunciando e coibindo irregu-

laridades que possam trazer transtomo ou prejuizos a ARSS, seus servidores e a própria comunidade; orien-

tar o presidente indicando-lhe a firma juridicamente correta para encaminhar os atos admanstrativos, apre-

sentar os projetos de Resolueões, regulamento que forem necessarios, para o fiel desempenho e regularidade

da administraean da ARSS; representar a ARSS em qualquer juizo, oponente ou interessado, propondo as

aeões e recursos devidos, defendendo-lhe nos contrarios, seguindo uns e outros ate final decisšo, procurando

sempre a concilianšo entre as partes, fazendo os acordos que entender favoraveis a administraean da ARSS,

com poderes especiais para confessar, desistir transigir, receber e dar quitaešo, firmar compromissos e acor-

dos, concordar os discordar do calculo ou avaliaeões e promover outros atos inerentes a representanšo judici-

al. Compete ainda, juntamente com a assessoria técnica contabil desempenhar as atividades atinentes e rela-

tivas aos controles intemos, conselho fiscal, e extemo I (Tribunal de Contas do Estado do Parana e Ministé-

rio Público).

Art. 14 Compete ao Assessor Técnico Nivel Médio

Orientar e proceder à tramitaešo de processos oreamentos, contratos e demais assuntos ad-

ministrativos, consultando documentos em arquivos e ficharios, levantando dados, efetuando calculos e pres-

tando infonnaeões quando necessario. Redigir, revisar, encaminhar documentos seguindo orientaešo. Digitar

cartas, oficios, atas, circulares, tabelas, gra.ficos, instrueões, normas, memorandos e outros. Elaborar e atuali-

zar quadros demonstrativos, tabelas, materiais bibliograficos e outros documentos. Participar de estudos e

projetos a serem elaborados e desenvolvidos por tecnicos, na area administrativa. Operar equipamentos di-

versos, como maquinas calculadoras, de datilografia, microcomputadores, processadores de texto, terminais

de video e outros. Emitir listagens e relatórios quando necessarios. Atender pessoas e chamadas telefônicas,

anotando ou enviando recados para obter ou fomecer informaeões. Efetuar calculos e conferancias numéri-

cas. Organizar e/ou atualizar arquivos, ficharios e outros. Efetuar registro e preenchimento de documentos,

formularios e outros. Secretariar reuniões, executar tarefas relacionacias a enfennagem, laboratorial, odonto-

lógica e psiquiatrica. Executar outras tarefas correlatas e afms.

Art 15 Compete ao Controle 1ntemo:

I - Avalianšo da aešo govemamental e da gestšo fiscal dos administradores

intennédio da fiscalizaešo contabil, financeira, oreamentaria, operacional e patrimonial, quar

legitimidades economicidade, aplicaešo das subveneões e renancias de receitas;
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II - Avaliar no minimo por semestre o cumprimento das metas previstas no Plano de AeõesConjuntas de Interesse Comum do Consercio Intermunicipal de Sande da Associaeao Regional de Sande doSudoeste (ARSS), a execueao dos programas de Govemo e dos oreamentos da Associaeao;
- Viabilizar o atingimento das metas fiscais e de resultado dos programas de Governo,quanto à eficacia, e eficiéncia e a efetividade da gestao nos órgaos e nas entidades da Administraeao, beme,omo da aplicaeao de recursos pela entidade;

IV - Comprovar a legitimidade dos atos de gestao;
V - Exercer o Controle das operaeões de credito, avais e garantias, bem como dos direitos ehaveres da Associaeao.
VI - Apoiar o controle extemo no exercicio de sua missao institucional;
VII - Realizar o Controle dos limites e das condieões para inscrieão de despesas em Restos aPagar;
VIII - Supervisionar as medidas adotadas pela entidade para o retomo da despesa total compessoal ao limite, caso necessario, nos termos dos Arts. 22 e 23 da Lei Complementar 101/2000 (LR_F);
DC - Tomar as providéncias indicacias pelo presidente, conforme o disposto no art. 31 da Leicomplementar 101/2000 (LRF), para recondueao dos montantes das dividas consolidadas e mobiliarias nosrespectivos limites;
X - Efetuar o controle da destinaeao de recursos obtidos com a alienaeao de ativos, tendoem vista as restrieões constitucionais e da Lei Complementar n° 101/2000.

Art. 16 Compete ao Diretor da Divisao do Hemocentro:

Ao Diretor do NUcleo de Hemoterapia compete:

1.a — Planejar, coordenar, supervisionar e controlar a execueao das atividades relacionaiscom:
a — coleta, a transfusao, a produeao e a distribuieão de sangue e hemocomponentes, bem co-

•

mo a realizaeao de exames laboratoriais e imunohematológicos necessarios a seguranea do receptor;b — o direcionamento referente à coleta de sangue dentro de sua area de abrangéncia, utili-zando-se obrigatoriamente de doaeões voluntarios;
c o desenvolvimento de pesquisas nos campos de hematologia e hemoterapia;d — a proposieão de procedimentos de Chefe da Regional de Sande dentro da sua area de atu-aeao;
e — o incentivo à capacitaeao de recursos humanos;
f — o cumprimento das normas tecnicas preconizadas pelo HEMEPAR- Centro de Hematolo-gia e Hemoterapia do Parana e pela GGST — Geréncia Geral de Sangue, Outros Tecidos, Celulas e Cir-gaos/ANVISA.

1.b — Desempenhar outras atividades compativeis com a posieão e demais atividades deter-minadas pelo Diretor do Hemocentro Coordenador — HEMEPAR.

Art. 17 Chefe da Seeao Adtninistrativa do Hemocentro compete:

a — A coordenaeao, a execueao, a supervisao e o controle das atividades administrativascompreendendo: servieos gerais, pessoal, financeira, material e patrimônio, informatica, recepeao e cadas-tramento de doadores;
b — 0 planejamento, o controle e a supervisao nas atividades de patrimônio, incluindo-se aprogramaeao da necessidade de material de consumo e permanente;
c — A supervisao e o controle das atividades ligadas â conservaeao, comunicaeões intemas eoutras relativas a servieos gerais;
d — 0 planejamento e a programaeao oreamentaria mensal, referente aos cust de servieos econsumo, em conjunto com a Regional de Sande;
e — O controle das atividades com o banco de dados estatisticos, encaminhando thnsa1i nterelatório das atividades do Núcleo de Hemoterapia ao Hemepar;
f — A promoeao e o desenvolvimento de recursos humanos atraves de cursos e outros è ntosem conjunto com o HEMEPAR;
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g — As providõncias quanto ao cumprimento das normas administrativas preconizadas pelo

HEMEPAR/GGSTO/ANVISA e Legislacao aplicavel;
h — 0 desempenho de outras atividades correlatas.

Art. 18 Chefe da Secao da Divisao Técnica do Hemocentro compete:

a — 0 planejamento, a coordenacao, a supervisao e o controle das atividades de hematologia

e hemoterapia;
b — A execucao e a orientacao referente ã coleta e a transfusao nos principios basicos rela-

cionados ao bom rendimento dos produtos hemoterapicos;
c — A realizacao de controle de qualidade da matéria-prima, do material a ser empregado na.s

manipulacões e do produto final bem como das diversas etapas dos exames Laboratoriais realizados;

d — 0 controle de estoque de hemocomponentes 'e hemoderivados mantendo o Servico Social

(também denominado Recrutamento de Doadores) informado da necessidade de sangue;

e — 0 planejamento e a prograrnacao referente a recursos materiais, financeiros e humanos da

Secao Tecnica;
f — A supervisao das agencias transfusionais;
g — 0 apoio tecnico à Vigilancia Sanitaria dentro da sua area de abrangencia;

h — A emissao de parecer técnico no tocante à aquisicao de equipamentos e materiais da Se-

eao Técnica;
i — A realizacao de treinamento para agencias transfirsionais e reciclagem interna;

j — A promocao e utilizacao de todos os meios necessarios ao recrutamento de doadores de

sangue e desenvolver atividades junto à populacao objetivando o recrutamento de doadores voluntarios de

sangue nos hospitais e na propria instituicao;
k — A realizacao de estudos e pesquisa tendo em vista as caracteristicas especificas desta ins-

tituicao para que os programas e acões correspondam as reais necessidades da populacao local;

1 — A coordenacao, programacao e execucao de coletas de sangue de reposicao solicitada por

outra Unidade de Coleta Transfusional, Núcleo de Hemoterapia ou Hemocentro, viabilizando o atendimento

hemoterapico de pacientes procedentes da respectiva Regional de Sancle;
m — 0 desempenho de outras atividades correlatas.

Art. 19 Os niveis hierarquicos funcionais da ARSS sao os seguintes:

IJI-
rv-
v-
VI-
VII-
vm-
ix-
x-
xi-

-
xm -

1
0
 Nivel: Conselho de Prefeito

2° Nivel: Presidente
3° Nivel: Conselho Diretor
4° nivel: Coordenacao-Geral
5° nivel: Chefla de Divisao Administrativa
6° nivel: Chefia de Divisao Tecnica
7° nivel: Chefia da Divisao de Recursos Humanos e Patrimenio
8° nivel Chefia da Divisao Clinica
9° nivel: Chefe de Setor
10

0
 nivel: Assessoria Tecnica Nivel Médio

1° Diretor Hemocentro
2° Chefe Divisao Administrativa Hemocentro
3° Chefe Divisao Tecnica Hemocentro

§ 1°. 0 Conselho Fiscal é órgao independente com poderes amplos para executar as atribui-

cões fiscalizadoras, nao tendo nenhuma subordinacao.

§ 2°. A assessoria juridica, o controle intemo e a assessoria técnica contabil, estao vinculados

diretamente a presidencia.

§ 3°: A estrutura organizacional da ARSS — Associacao Regional de Sande do Sudoe

presentada pelo organograma constante do Anexo —V- desta Resolução.
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Art. 20 A remuneraeao dos cargos de provimento em comissao sera escalonada por niveis,de acordo com a hierarquia funcional representada pelos simbolos da tabela abaixo, e encontra-se disciplina-da no anexo I desta Resolueao.

Parágrafo único: Ficam estabelecidos os seguintes simbolos para os cargos comissionadoscriados por esta Resolueao:

CARGO SIMBOLOCoordenador Geral
CG

Chefe de Divisao Administrativa CDA
Chefia de Divisao Técnica CDT
Chefia da Divisao de Recursos Humanos e Patrimônio CDRHP
Chefla da Divisao Clinica CDC
Assessoria Técnica Contabil ATC
Assessoria Juridica

AJ
Diretor Hemocentro

DH
Chefia Administrativa Hemocentro CAH
Chefla Técnica Hemocentro CTH
Chefia do Setor Administrativo CSA
Chefe do CAPS

CSC
Assessoramento Técnico Nivel Médio ATNM 

Art. 21 Ao servidor efetivo cedido ao Consórcio, por orgaos de entes públicos, sera conce-dida uma fimeao gratificada conforme valor definido no Anexo II.
§ 1°: As funeões gratificadas correspondem aos simbolos abaixo indicados:

CARGO SiMBOLO
Coordenador Geral FG-CG
Chefe de Divisao Administrativa FG-CDA
Chefia de Divisao Técnica FG-CDT
Chefia da Divisao de Recursos Humanos e Patrimônio FG-CDRHP
Chefia da Divisão Clinica FG-CDC
Assessoria Técnica Contabil FG-ATC
Assessoria Juridica

FG-AJ
Controle Intemo

FG-CI
Diretor Hemocentro FG-DH
Chefia Administrativa Hemocentro FG-CAH
Chefia Técnica Hemocentro FG-CTH
Chefia do Setor Administrativo FG-CSA
Chefe do CAPS

FG-CSC
Assessoramento Tecnico Nivel Médio FG-ATNM 

§ 2°: As funeties gratificadas nao constituem situação permanente, na vantage transitoriapelo efetivo exercicio de Chefia.

Art. 22 Todas as despesas relativas aos cargos criados na forma desta Resolueao n rrera.por conta dos valores constantes no Orcamento da Associação Regional de Sande do Sudoeste.

http://mail.com
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ANEXO — I

TABELA DA REMUNERACÃO DOS CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

ANEXO — II
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Art. 23 Os cargos em extineão em virtude da transformacão do consorcio de privado para

público, conforme dispões a lei n° 11.107/2005, são os seguintes.

N.
Abraão da Silva I Assistente Administrativo
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extintos assim que seu titular tiver rompimento contratual, com a entidade.

Art. 24 Os empregos efetivos da estrutura da ARSS — Associanao Regional de Sande doSudoeste, todos regidos pelo regime da Consolidaean das Leis do Trabalho — CLT e que se compõe dos se-guintes empregos: I — Assistente Administrativo; II — Assistente Social; III — Auxiliar Administrativo; IV —Auxiliar de Camara Escura de Raio-X; V — Auxiliar de Servieos Gerais; VI — Bioquimico; VII — CirurgiaoDentista; VIII — Contador; IX — Enfermeiro; X — Farmacéutico; XI — Fisioterapeuta; XII — Fonoaudiologo;XIII — Médico; XIV — Motorista; XV — Nutricionista; XVI — Pedagogo; XVII — Psicologo; XVIII — Técnicoem Contabilidade; XIV — Técnico em Enfermagem; XX — Técnico em Higiene Dental; XXI — Técnico emInformatica; XXII — Técnico em Laboratório; XXIII — Técnico em Radiologia; XXIV — Telefonista; XXV —Terapeuta Ocupacional; e XXVI — Advogado.

Art. 25 Os empregos do Quadro de Pessoal referidos no artigo anterior, com a carga horaria,quantitativo de vagas e descriean de atribuieões estan inseridos no Anexo 1111 desta Resolueao.

Art. 26 Os valores dos salarios dos empregos de que trata esta Resoluean estan inseridos noAnexo IV da mesma.

Art. 27 Os empregos criados na forma da presente Resoluean san de preenchimento efetivoe serao providos por contrataean precedida de concurso público, e/ou teste seletivo, nos termos do inciso IIdo art. 37 da Constitukao Federal.

Art. 28 Para preenchimento dos empregos efetivos serao rigorosamente observados os re-quisitos basicos e especificos estabelecidos para cada emprego, constantes do Anexo III desta Resolueao, sobpena de ser o ato correspondente nulo de pleno direito, nao gerando obrigaean de especie alguma para a As-sociaeao Regional de Sande do Sudoeste ou qualquer direito para o beneficiario, além de acarretar responsa-bilidade a quem Ihe der causa.

§ Único. San requisitos basicos para preenchimento dos empregos criados por esta Resolu-eao:

i kit
I - nacionalidade brasileira; II - gozo dos direitos polificos; III - regularidade c  -as obriga-eões militares, se do sexo masculino, e com as eleitorais, para ambos os sexos; IV - idade mini  de de-zoito) anos; V - condkões de saUde fisica e mental compativeis com o exercicio do emprego; nivelescolaridade exigido para o desempenho no emprego; VII - habilitaean legal para o exercicio de p\ issao
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regulamentada; VIII — habilitacão especifica para o exercicio da profissão, quando prevista em Lei, e não se

tratar da hipritese prevista no inciso anterior.

Art. 29 0 preenchimento dos empregos integrantes do Anexo III desta Lei sera autorizado

pelo Presidente da Associacão Regional de SaUde do Sudoeste, mediante solicitacão do Coordenador Geral,

desde que haja vaga e dotack orcamentaria para atender as despesas.

§12 Da solicitacão deverão constar: I - denominacão e nivel salarial do emprego; 11 - quanti-

tativo de empregos a serem preenchidos; III - prazo desejavel para preenchimento; IV - justificativa para a

solicitacão de preenchimento.
§22 0 preenchimento referido no caput deste artigo só se verificara após o cumprimento do

preceito constitucional que o condiciona à realizacão de concurso pUblico de provas ou de provas e ritulos,

de acordo com a natureza e a complexidade de cada emprego, observados a ordem de classificacão e o prazo

de validade do concurso.

Art. 30 Na realizacão do concurso público, e ou teste seletivo, poderaio ser aplicadas provas

escritas, orais, teóricas ou praticas e de titulos conforme as caracteristicas do emprego a ser preenchido.

Art. 31 0 concurso público e ou teste seletivo, tera validade de ate 2 (dois) anos, podendo

esta ser prorrogada uma única vez por igual periodo.

Art. 32 0 prazo de validade do concurso, as condicões de sua realizacão e os requisitos para

inscricão dos candidatos serão fixado em edital, que sera divulgado de modo a atender ao principio da publi-

cidade.

Art. 33 Não se realizara novo concurso público enquanto houver candidato aprovado em

concurso anterior, com prazo de validade ainda não expirado para os mesmos empregos.

§ único. A aprovacão em concurso pUblico não gera direito a contratacão, a qual se dara, a

exclusivo critério da Associac5o Regional de Sande do Sudoeste, dentro do prazo de validade do concurso e

na forma da lei.

Art. 34 Fica reservado as pessoas portadoras de deficiéncia o percentual nalo inferior a 5%

(cinco por cento) dos empregos do Quadro de Pessoal da Associacão Regional de Sande do Sudoeste.

§ único. 0 disposto neste artigo nalo se aplica aos empregos para os quais a normatizacão e-

xija aptidão plena.

Art. 35 Compete ao Presidente expedir os atos de preenchimento dos empregos da Associa-

cão Regional de SaUde do Sudoeste.

§ único. 0 contrato de trabalho devera necessariamente conter as seguintes indicacões, sob

pena de nulidade:
• I - fundamento legal; II - denominacão do emprego; 111 - forma de preenchimento; IV — valor

do salario do emprego; V - nome completo do servidor; VI - indicacão de que o exercicio do emprego se fara

cumulativamente com outro emprego, obedecidos os preceitos constitucionais.

Art. 36 As despesas decorrentes da implantac5o da presente Resolucão de Diretol'a co - -

rão à conta de dotacão própria do orcamento vigente, suplementada se necessario.

Art. 37 São partes integrantes da presente Resolucão os Anexos III e IV.
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ANEXO — III

DESCRICÁO DAS ATRIBUICÕES E CARGA HORÁRIA DOS EMPREGOS DO QUADRO DEPESSOAL DA ASSOCIACÁO REGIONAL DE SAÚDE DO SUDOESTE

.....................................................

2. Descricão sintetica: compreende os empregos que se destinam a coordenar, orientar, su-pervisionar e executar sendeos de ordem administrativa da ARSS.
3. Descricão da Func -

ao: orientar e proceder à tramitaeao de processos oreamentos, contra-tos e demais assuntos administrativos, consultando documentos em arquivos e ficharios, levantando dados,efetuando calculos e prestando informaeões quando necessario. Redigir, revisar, encaminhar documentosseguindo orientaeao. Digitar cartas, oficios, atas, circulares, tabelas, graficos, instrueões, normas, memoran-dos e outros. Elaborar e atualizar qundros demonstrativos, tabelas, materiais bibliograficos e outros docu-mentos. Participar de estudos e projetos a serem elaborados e desenvolvidos por técnicos, na area administra-tiva. Operar equipamentos diversos, como maquinas calculadoras, de datilografia, microcomputadores, pro-cessadores de texto, terminais de video e outros. Emitir listagens e relatórios quando necessarios. Atenderpessoas e chamadas telefônicas, anotando ou enviando recados para obter ou fomecer informaeões. Efetuarcalculos e conferéncias numéricas. Organizar e/ou atualizar arquivos, ficharios e outros. Efetuar registro epreenchimento de documentos, formularios e outros. Secretariar reuniões. Executar outras tarefas correlatas eafins.
4. Requisitos para provimento: Instrueao — 2° grau completo, conhecimento em informati-ca e experiéncia minima de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias conforme as atribuieões do cargo.
5. Recrutamento: Extemo - no mercado de trabalho, mediante concurso pUblico, e ou testeseletivo.

..................... ................................... .................................. ..................................................................... 	.. ......................
2. Descricão sintetica: compreende os empregos que se destinam a planejar, coordenar, ela-borar, executar, supervisionar e avaliar estudos, pesquisas, planos, programas e projetos que atendam as ne-cessidades dos usuarios da ARSS.
3. Descrino da Funno: elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e proje-tos que sejam do ambito de atuaeao social com participaeao da sociedade civil; encaminhar providencias eprestar orientaeao social aos usuarios da ARSS; planejar, organizar e administrar beneficios e servieos soci-ais; planejar, executar e avaliar pesquisas que possam contribuir para analise da realidade social e para subsi-diar aeões profissionais; prestar assessoria e consultoria aos diversos setores da ARSS com relaeao a planos,programas e projetos do ambito de atuaeao do Servieo Social; planejar, organizar e administrar ServieosSociais e de Unidade de Servieo Social; elaborar pareceres, informes tecnicos e relatórios, realizando pesqui-sas, entrevistas, fazendo observaeões e sugerindo medidas para implantaeao, desenvolvimento e aperfeieoa-mento de atividades em sua area de atuaeao; participar das atividades administrativas, de controle e de apoioreferentes à sua area de atuaeao; participar das atividades de treinamento e aperfeieoamento de pessoal tecni-co e auxiliar, realizando-as em servieo ou ministrando aulas e palestras, a fun de contribuir para o desenvol-vimento qualitativo dos recursos humanos em sua area de atuaeao; participar de grupos de trabalho e/ou reu-niões com os diversos setores da ARSS e outras entidades públicas e particulares, realizando estudos, emi-tindo pareceres ou fazendo exposieões sobre situacões e/ou problemas identificados, opinando, oferecendosugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-cientificos, para fins de formulaeao de diretrizes, planose programas de trabalho afetos a ARSS; realizar outras atribuieões compativeis com sua especializaeao pro-fissional
4. Requisitos para provimento: Instrueao - curso de nivel superior em Servieo Social, re-gistro no respectivo Conselho de Classe (Conselho Regional de Servieo Social - CRESS) e co 1 - mentosbasicos de inforrnatica.
5. Recrutamento: Extemo - no mercado de trabalho, mediante concurso pUblico, e u testeseletivo.
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2. Descrieão sintetica: compreende os empregos que se destinam a executar, sob supervisão

direta, tarefas simples e rotineiras de apoio administrativo e financeiro.
3. Descrição da Funçao: quanto as atividades de apoio administrativo geral: atender ao pú-

blico, intemo e extemo, prestando inforrnaeões simples, anotando recados, recebendo correspondéncias e

efetuando encaminhamentos; atender as chamadas telefônicas, anotando ou enviando recados, para obter ou

fornecer informaeões; datilografar ou digitar tertos, documentos, tabelas e outros originais; operar micro-

computador, utilizando programas basicos e aplicativos, para incluir, alterar e obter dados e informaeões,

bem como consultar registros; arquivar processos, leis, publicaeões, atos nonnativos e documentos diversos

de interesse da uniclade administrativa, segundo normas preestabelecidas; receber, conferir e registrar a tra-

mitaeao de papéis, fiscalizando o cumprimento das normas referentes a protocolo; autuar documentos e pre-

encher fichas de registro para formalizar processos, encaminhando-os as unidades ou aos superiores compe-

tentes; controlar estoques, distribuindo o material, quando solicitado, e providenciando sua reposieão de

acordo com normas preestabelecklas; receber material de fornecedores, conferindo as especificaeões com os

documentos de entrega; receber, registrar e encaminhar o público ao destino solicitado; preencher fichas,

formularios e mapas, conferindo as informaeões e os documentos originais; elaborar, sob orientacao, de-

monstrativos e relacões, realizando os levantamentos necessarios; fazer calculos simples;

4. Requisitos para provimento: Instrueao - ensino médio completo e conhecimentos basi-

cos de informatica.
5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste

seletivo.

.. .. ......................................... ........................ .. ...

2. Descrieão sintetica: compreende os empregos que se destinam a trabalhar em Camara es-

cura de Raio X, operacionalizando processadoras que revelem filmes de Raio X.

3. Descrieão da Funeão: revelar chapas e filmes radiológicos em camara escura, submeten-

do os processos apropriados de revelanao, fixanao e secagem, encaminhando ao médico para leitura. Contro-

lar radiografias, registrando números, discriminando tipos de exames e requisitantes. Zelar pela conservanao

e manuteneao do aparelho de Raio X, processadora e componentes, solicitando material radiografico, identi-

ficando problemas à supervisao. Executar outras tarefas correlatas.
4. Requisitos para provimento: Instrueao — ensino fundamental completo com conheci-

mento em infonnatica.
5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste

seletivo.

... ...

2. Descrieão sintetica: compreende os cargos que se destinam a proceder a limpeza do pre-

dio e instalaeões, varrer, desinfetar, coletar e acondicionar o lixo, retirar detritos, bem como realizar os servi-

eos de copa e cozinha.
3. Descrieão da Funeão: zelar pela conservanao dos utensilios e equipamentos utilizados

nos trabalhos de limpeza pública, recolhendo-os e mantendo-os limpos; limpar e arrumar as dependéncias e

instalaeões do prédio, a fim de manté-los nas condieões de asseio requeridas; recolher o lixo da unidade em

que serve, acondicionando detritos e depositando-os de acordo com as determinaeôes definidas; percorrer as

dependéncias do edificio da ARSS, abrindo e fechando janelas, portas e portões, bem como ligando e desli-

gando pontos de iluminaeao, maquinas e aparelhos elétricos; preparar e servir café ou pequenos lanches a

visitantes e servidores da ARSS; manter limpos os utensilios de cozinha; verificar a existência de material de

limpeza e alimentaeao e outros itens relacionados com seu trabalho, comunicando ao superior imediato a

necessidade de reposieao, quando for o caso; manter limpo e arrumado o material sob sua guar ; c rnunicar

ao superior imediato qualquer irregularidade verificada, bem como a necessidacle de consertos e epar s

dependôncias, móveis e utensilios que lhe cabe manter limpos e com boa aparôncia; executar outràatribui

eões afins.
4. Requisitos para provimento: Instrueao — ensino fundamental completo.
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5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso pUblico, e ou testeseletivo.

2. Descricao sintética: compreende os empregos que se destinam a realizar exames e emitirlaudos técnicos pertinentes as analises clinicas.
3. Descrino da Função: supervisionar, orientar e realizar exames hematológicos, imunoló-gicos, microbiológicos e outros, empregando aparelhos e reagentes apropriados; interpretar, avaliar e liberaros resultados dos exames para fms de diagnóstico clinico; verificar sistematicamente os aparelhos a seremutilizados nas analises, ajustando-os e calibrando-os, quando necessario, a fim de garantir seu perfeito fim-cionamento e a qualidade dos resultados; controlar a qualidade dos produtos e reagentes utilizados, bem co-mo dos resultados das analises; efetuar os registros necessarios para controle dos exames realizados; realizarestudos e pesquisas relacionados com sua area de atuaealo; elaborar pareceres, infonnes técnicos e relatórios,realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaeões e sugerindo medidas para implantaeao, desenvolvi-mento ou aperfeieoamento de atividades em sua area de atuaeao; participar das atividades administrativas, decontrole e de apoio referentes à sua area de atuaeao; participar das atividades de treinamento e aperfeieoa-mento do pessoal tecnico e auxiliar, realizando-as em servieo ou em aulas e palestras, a fim de contribuirpara o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua area de atuaeao; participar de grupos detrabalho e/ou reuniões com os diversos setores da ARSS e outras entidades públicas e particulares, realizan-do estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposieões sobre situaeões e/ou problemas identificados, opinan-do, oferecendo sugestôes, revisando e discutindo trabalhos técnico-cientificos, para fins de formulaeao dediretrizes, planos e programas de trabalho afetos a ARSS; realizar outras atribuieões compativeis com suaespecializaeao profissional.

4. Requisitos para provimento: Instrução - curso superior em Farmacia-Bioquimica, acres-cido de habilitaeao legal para exercicio da profissao e conhecimentos basicos de informatica.
5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou testeseletivo.

ilyg ............................ ...................................................................

2. Descricito sintética: compreende os empregos que se destinam a executar e coordenar ostrabalhos relativos a cliagnóstico, prognóstico e tratamento de afeceões de tecidos moles e duros da boca eregiao maxilofacial, utilizando processos laboratoriais, radiograficos, citológicos e instrumentos adequados,para manter ou recuperar a saúde bucal.

3. Ðescricão da Funcão: examinar os tecidos duros e moles da boca e a face no que couberao Cirurgiao dentista, utilizando instrumentais ou equipamentos odontológicos por via direta, para verificarpatologias, encaminhando nos casos de suspeita de enfennidade na face, ao médico assistente; identificar asafeceões quanto à extensao e à profundidade, utilizando instrumentos especiais, radiológicos ou outra formade exame complementar para estabelecer diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento; aplicar anestesiastronco-regionais, infiltrativas, topicas ou quaisquer outros tipos regulamentadas pelo CFO, para promoverconforto e facilitar a execueao do tratamento; promover a sande bucal, no ambito da ARSS, de forma direta eindireta, através da participaeao em conferõncias e palestras sobre os varios aspectos da odontologia, nota-damente a preventiva; extrair raizes e dentes, utilizando forceps, alavancas e outros instrumentos, quandonao houver condieões tecnicas e/ou materiais de tratamento conservador; efetuar remoeao de tecido cariado erestauraeao dentaria, utilizando instrumentos, aparelhos e materiais tecnicamente adequados, para restabele-cer a forma e a funeao do dente; executar a remoeão mecanica da placa dental e do calculo ou tartaro supra esubgengival, utilizando-se de meios ultra-sônicos ou manuais; prescrever ou administrar medicamentos emodontologia, determinando a via de aplicaeao, para auxiliar no tratamento pré, trans e pos-operatório; proce-der a pericias odonto-administrativas, examinando a cavidade bucal e os dentes, a fim de fomecer atestados elaudos previstos em normas e regulamentos; coordenar, supervisionar ou executar a coleta de dados sobre oestado clinico dos pacientes, laneando-os em fichas individuais, para acompanhar a evolueao do tratamento;orientar e zelar pela preservaeao e guarda de aparelhos, instrumental ou equipamento utilizado  a espe-cialidade; elaborar, coordenar e executar programas educativos e de atendimento odontológico eve 'vovoltados principalmente para a comunidade de baixa renda e para os estudantes da rede municipal de -nsin• •
4
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participar das atividades de treinamento e aperfeieoamento de pessoal tecnico e auxiliar, realizando-as em

servieo ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos

humanos em sua area de atuaeáo; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com setores da ARSS e ou-

tras entidades pUblicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposieões sobre

situaeões e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos

técnico-cientificos, para fms de formulanao de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos a ARSS;

realizar outras atribuieões compativeis com sua especializanão profissional.
4. Requisitos para provimento: Instrueão - curso de nivel superior em Odontologia, regis-

tro no C.R.O. e conhecimentos basicos de informatica.
5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste

seletivo.

..................................................................................... ........................................ ............................................................................................................................

2. Descricão sinthica: compreende os empregos que se destinam a planejar, coordenar e e-

xecutar os trabalhos de analise, registro e pericias contabeis, estabelecendo principios, nonnas e procedimen-

tos, obedecendo as determinaeões de controle extemo, para permitir a administraeão dos recursos patrirnoni-

ais e financeiros da ARSS.
3. Ðescricão da Funcão: Organizar e controlar os trabalhos inerentes a contabilidade pUbli-

ca da ARSS, tranando o plano de contas, o sistema de livros e documentos e o método de escrituranão, para

possibilitar o controle contabil e oreamentano; Planejar os sistemas de registros e operaeões contabeis aten-

dendo as necessidades administrativas e as exigôncias legais, especialmente da Lei n° 4.320/64, inclusive o

atendimento das Metas Fiscais da Lei Complementar n° 101/2000; Proceder e ou orientar a classificanan e

avalianan das receitas e despesas; Acompanhar a formalizanan de contratos no aspecto contabil; Analisar,

acompanhar e fiscalizar a implantanão e a execueão de sistemas financeiros e contabeis; Realizar servieos de

auditoria, enntir pareceres e informaeões sobre sua area de atuank, quando necessario; Desenvolver e ge-

renciar controles auxiliares, quando necessario; Coordenar, orientar e desenvolver anualmente os trabalhos

de elaboraeão do oreamento geral da Instituieão; Elaborar e assinar relatórios, balancetes, balaneos e de-

monstrativos econômicos, patrimoniais e financeiros; Participar de programa de treinamento, quando convo-

cado; Participar, conforme a politica intema da Instituieão, de projetos, cursos, eventos, convénios e progra-

mas de ensino, pesquisa e extensão em • sua fase de Planejamento, de coordenanão, de desenvolvimento, de

orientanão e de administrank; Executar tarefas pertinentes à area de atuanão, utilizando-se de equipamentos

de informatica para a implantanão do oreamento anual, no sistema de dados, inclusive sua execueão; Prepa-

ranan das informaeões contabeis executadas no exercicio com transmissão bimestral dos dados ao tribunal de

contas do estado do Parana; Providenciar a documentanão e informanão necessaria para a prestanão de contas

clo exercicio, segundo orientanalo técnica do Tribunal de Contas Estado do Parana; analisar, conferir ou assi-

nar balaneos e demonstrativos cle contas e empenhos, observando sua correta classificanão e laneamento,

verificando a documentanão pertinente, para atender a exigéncias legais e formais de controle; controlar a

execueão oreamentaria, analisando documentos, elaboranclo relatórios e demonstrativos; controlar a movi-

mentaeão de recursos, fiscalizando o ingresso de receitas, cumprimento de obrigaeões de pagamentos a ter-

ceiros, saldos em caixa e contas bancarias, para apoiar a administranão dos recursos financeiros da ARSS;

realizar outras atribuieões compativeis com sua especializanão profissional e com as normas brasileiras de

contabilidade aplicadas ao Setor Público.
4. Requisitos para provimento:
• Instrueão - curso de nivel superior em Ciéncias Contabeis, registro no respectivo

Conselho de Classe e conhecimentos basicos de informatica.
5. Recrutamento: Extemo - no mercado de trabalho, mediante concurso pUblico, e ou teste

seletivo.

. ... .... ... .......................................... 	....

2. Ðescricão sintetica: compreende os empregos que se destinam a planejar, organizar, su-

pervisionar e executar os servieos de enfermagem na ARSS, bem como participar da e1aboraço execueão

de programas de sande pUblica.
3. Descricäo da Funcão: elaborar plano de enfermagem a partir de levantament e an e

das necessidades prioriMrias de atendimento aos pacientes e doentes; planejar, organizar e dirigir os ervieo

,
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de enfermagem, atuando técnica e administrativamente, a fun de garantir um elevado padrao de assisténcia,desenvolver tarefas de enfermagem de maior complexidade na execuean de programas de sande pública e noatendimento aos pacientes e doentes; coletar e analisar dados sociossanitarios das comunidades a serem a-tendidas pelos programas espectficos de sande; realizar programas educativos em sande, ministrando pales-tras e coordenando reuniões, a fim de motivar e desenvolver atitudes e habitos sadios; supervisionar e orien-tar os servidores que auxiliem na execuean das atribuieões tipicas da funean; controlar o padrao de esteriliza-ean dos equipamentos e instrumentos utilizados, bem como supervisionar a desinfecean dos locais onde sedesenvolvem os servieos médicos e de enfermagem; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, reali-zando pesquisas, entrevistas, fazendo observades e sugerindo medidas para implantaeao, desenvolvimento eaperfeieoamento de atividades em sua area de atuado; participar das atividades administrativas, de controlee de apoio referentes à sua area de atuanao; participar das atividades de treinamento e aperfeieoamento depessoal técnico e auxiliar, realizando-as em servieo ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir parao desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua area de atuaean; participar de grupos de traba-lho e/ou reuniões com os diversos setores da ARSS e outras entidades públicas e particulares, realizandoestudos, emitindo pareceres ou fazendo exposieões sobre situações e/ou problemas identificados, opinando,oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-cientificos, para fms de formulaean de dire-trizes, planos e programas de trabalho afetos a ARSS; participar de campanhas de educanao e sande; realizaroutras atribuieões compativeis com sua especializaean profissional.
4. Requisitos para provimento: Instrudo - curso de nivel superior em Enfermagem, regis-tro no respectivo conselho de classe e conhecimentos basicos de informatica.
5. Recrutamento: Extemo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou testeseletivo

2. Descricão sintética: compreende os empregos que se destinam a realizar tarefas relacio-nadas com a composiean, controle e fornecimento de medicamentos para atender a receitas médicas e odon-tológicas.
3. Descricão da Funcão: proceder à manipulanao dos insumos farmaduticos, como medi-ean, pesagem e mistura, utilizando instrumentos especiais e formulas quimicas, para atender à produean deremédios e outros preparados; analisar produtos farmaduticos acabados e em fase de elaboraeao de seusinsumos, valendo-se de métodos quimicos para verificar qualidade, teor, pureza e quantidade de cada ele-mento; analisar soro antiofidico, pirogénico e outras substancias, valendo-se dos meios biológicos e outros,para controle da pureza, qualidade e atividade terapéutica; realizar estudos, analises e testes com plantasmedicinais, utilizando tecnicas e aparelhos especiais, para obter principios ativos e matérias primas; procedera manipulaeao, analise, estudo de reaeões e balanceamento de formulas, utilizando substancias, métodosquimicos, fisicos, estatisticos e experimentais, para obter remédios e outros preparados; elaborar pareceres,infonnes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observades e sugerindo medidaspara implantaean, desenvolvimento ou aperfeieoamento de atividades em sua area de atuaeao; participar dasatividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua area de atuaeao; participar das atividadesde treinamento e aperfeieoamento do pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em servieo ou em aulas e pa-lestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua area de atuaeao;participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com os diversos setores da ARSS e outras entidades públicas eparticulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposieões sobre situaeões e/ou problemasidentificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-cientificos, para finsde formulaean de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos a ARSS; realizar outras atribuieões com-pativeis com sua especializanan profissional.

4. Requisitos para provimento: Instruean - curso superior em Fannacia, acrescido de habi-litaean legal para exercicio da profissao e conhecimentos basicos de informatica.
5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou testeseletivo.

11::'Emprega:-IFISIOTERAPEUTÄ

2. Descricäo sintética: compreende os empregos que se destimm a planejar, organi r, su-pervisionar e executar os servieos de fisioterapia na ARSS.

—
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3. Ðescricäo da Funcão: avaliar o estado de sande de doentes e acidentados, realizando tes-

tes para verificar a capacidade funcional das areas afetadas; recomendar o tratamento fisioterapico adequado,

de acordo com o diagnóstico médico; acompanhar a realizaean do tratamento fisioterapico, avaliando os

resultados obtidos e alterando o programa, se necessario; programar e/ou orientar atividades terapéuticas

relaxamento, jogos, exercicios e outros para promover a recuperacan e integraçan social dos pacientes; orien-
tar as equipes auxiliares e/ou pacientes sobre o tratamento a ser cumprido e correta execueão rias atividades

programadas; realizar outras atribuieões compativeis com sua especializanao profissional.

4. Requisitos para provimento: Instrueão - curso de nivel superior em Fisioterapia, registro

no respectivo conselho de classe e conhecimentos basicos de informatica.
5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste

seletivo.

.................... ...................................................................

2. Ðescricão sintética: compreende os empregos que se destinam a prestar assistôncia fono-

audiológica aos usuarios da ARSS, atraves da utilizanao de métodos e tecnicas fonoaudiológicas a fim de

desenvolver e/ou restabelecer a capacidade de comunicanão dos pacientes.
3. Ðescrição da Func5o: avaliar as deficiencias dos pacientes, realizando exames fonéticos,

da linguagem, audiometria, além de outras técnicas próprias para estabelecer plano de tratamento ou terapéu-

tico; elaborar plano de tratamento dos pacientes, baseando-se nos resultados da avalianão do fonoaudiologo,

nas peculiaridades de cada caso e se necessario nas informacões médicas; desenvolver trabalho de preveneão

no que se refere à area de comunicanão escrita e oral, voz e audieão; desenvolver trabalhos de correeão de
distúrbios da palavra, voz, linguagem e audieão, objetivando a reeducacão neuromuscular e a reabilitanan do

paciente; avaliar os pacientes no decorrer do tratamento, observando a evolueão do processo e promovendo

os ajustes necessarios na terapia adotada; promover a reintegranan dos pacientes a familia e a outros grupos

sociais; elaborar pareceres, informes tecnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo obser-

vaeões e sugerindo medidas para implantanão, desenvolvimento e aperfeieoamento de atividades em sua area

de atuaean; participar da equipe de orientanan e planejamento escolar, inserindo aspectos preventivos ligados

fonoaudiologia; participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua area de

atuaean; participar das atividades de treinamento e aperfeicoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-

as em servieo ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos

recursos humanos em sua area de atuaeão; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com os diversos

setores da ,ARSS e outras entidades pUblicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazen-
do exposieões sobre situaeões e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e

discutindo trabalhos técnico-cientificos, para fms de formulacão de diretrizes, planos e programas de traba-

lho afetos a ARSS; realizar outras atribuieões compativeis com sua especializanão profissional.
4. Requisitos para provimento: Instmeato - curso de nivel superior em Fonoaudiologia, re-

gistro no respectivo conselho de classe e conhecimentos basicos de informatica.
5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mecliante concurso pUblico, e ou teste

seletivo.

............................ ..................................................................................................................... ....... .............................

2. Ðescrição sintética: compreende os empregos que se destinam a consultas médicas basi-

cas e especialistas, bem como planejar, coordenar, elaborar, executar, supervisionar e avaliar estudos, pes-

quisas, planos, programas e projetos que atendam a populanan assistida pela ARSS.
3. Ðescricão da Funcão: participar na formulanão de diagnósticos de sande pública reali-

zando levantamentos da situanalo dos servieos de sande da ARSS, identificando-o. Elaborar, coordenar a

implantacab de normas de organizaeão e funcionamento dos servicos de sande, bem como as especialidades
conforme a necessidade de atendimento. Elaborar, coordenar, supervisionar e executar planos e programas
de sande pUblica. Participar nas definieões dos programas de atualizanao e aperfeieoamento das equipes que

atuam na area de sande, fomecendo subsidios tecnicos para a composieão dos conteUdos programaticos. 0-
pinar tecnicamente nos processos de padronizaeão, aquisieão, distribuição, instalanão e manuteneão de equi-

pamentos e materiais para a area de sande. Prestar atendimentos médicos preventivos, terapé tico ou de

emergôncia conforme sua especialidade e afins, encaminhando o paciente, diagnosticando, presc ven o

tratamento, prestando orientacões e solicitando hospitalizaeao, e necessario. Requisitar, analisar e in pretaì

http://arss5O1litzmail.com
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exames complementares, bem como exames mais complexos, para fms de diagnestico e acompanhamento
clinico. Participar de juntas medicas ou nao, avaliando a capacidade laborativa de pacientes, verificando as
suas condieões de sancle, emitindo laudos para admissao, concessao de liceneas, aposentadoria por invalidez,
readaptaeao, emissan de pareceres e atestados de sanidade fisica e mental de pacientes atendidos pela ARSS.
Efetuar a analise, a avaliacao, a supervisao, técnico administrativa dos servieos efetivados pela ARSS. Exe-
cutar outras tarefas correlatas com sua especializacao profissional.

4. Requisitos para provimento: Instrueao - curso de nivel superior completo em Medicina
com registro no Conselho de Classe (Conselho Regional de Medicina - CRM) e Titulo de Especialista, con-
cedido pelas Sociedades Médicas, confonne descrito no quadro de especialidades medicas.

5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou testeseletivo.

-

2. Descrieão sintética: compreende os empregos que se destinam a dirigir veiculos leves pa-
ra transporte de passageiros e conserva-los em perfeitas condieões de aparencia e funcionamento.

3. Descrieão da Funeão: dirigir automóveis e demais veiculos leves de transporte de passa-
geiros; verificar diariamente as condieões de funcionamento do veiculo, antes de sua utilizaeao: pneus, agua
do radiaclor, bateria, nivel de áleo, sinaleiros, freios, embreagem, faráis, abastecimento de combustivel, etc.;
verificar se a documentacao do veiculo a ser utilizado esta completa, bem como devolve-la à chefia imediata
quando do termino da tarefa; zelar pela seguranea de passageiros verificando o fechamento de portas e o uso
de cintos de seguranea; fazer pequenos reparos de urgencia; manter o veiculo limpo, intema e externamente,
e em condieões de uso, levando-o à manuteneao sempre que necessario; observar os periodos de revisao e
manuteneao preventiva do veiculo; anotar, segundo normas estabelecidas, a quilometragem rodada, viagens
realizadas, objetos e pessoas transportadas, itineranos e outras ocorrencias; recolher o velculo após o servieo,
deixando-o corretamente estacionado e fechado; auxiliar no carregamento e descarregamento de volumes;
auxiliar na distribuieão de volumes, de acordo com normas e roteiros pre- estabelecidos; conduzir os servido-
res da ARSS, em lugar e hora determinados, conforme itinerario estabelecido ou instrueões especificas; exe-
cutar outras atribuicões afins.

4. Requisitos para provimento: Instrueao - ensino fimdamental completo e carteira nacio-
nal de habilitaeao categoria "D" ou superior.

5. Recrutamento: Extemo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

, .................................................................................................................................

2. Descrieão sintética: compreende prestar assistencia nutricional a individuos e coletivida-
des; planejar, organizar, administrar e avaliar unidades de alimentaeao e nutrieao; efetuar controle higienico-
sanitario; participar de programas de educacao nutricional.

3. Descrieão da Funeão: Planejar e elaborar cardapios balanceados que atendam os diversos
segmentos de demanda na Entidade; Prestar assistencia dietoterapica hospitalar, ambulatorial e em nivel de
consultório de nutrieão e dietetica, prescrevendo, planejando, analisando, supervisionando e avaliando dietas
para pacientes; Acompanhar o trabalho do pessoal auxiliar, supervisionando o preparo, distribuieão de refei-
eões, recebimento dos generos alimenticios, sua armazenagem e distribuieao; Zelar pela ordem e manuteneao
de boas condieões higienicas, observando e analisando o ambiente intemo, orientando e supervisionando os
funcionarios e providenciando medidas adequadas para solucionar os problemas pertinentes, para oferecer
alimentacao sadia e o aproveitamento das sobras de alimento; Realizar auditoria, consultoria, assessoria e
palestras em nutrieão e dietética; Prescrever suplementos nutricionais necessarios à complementaeao da die-
ta; Atualizar diariamente as dietas de pacientes, mediante prescrieão medica; Preparar listas de compras de
produtos utilizados, baseando-se nos cardapios e no nUmero de refeieões a serem servidas e no estoque exis-
tente; Zelar pela conservaeau dos alimentos estocados, providenciando as condieões necessarias para evitar
deterioraeab e perdas; Participar, conforme a politica interna da Instituieao, de projetos, cur bs, eventos,
convenios e programas de ensino, pesquisa e extensao; Participar de programa de treinamento, q  cl&con-
vocado; Elaborar relatórios e laudos tecnicos em sua area de especialidade; Trabalhar segundo norm
cas de seguranea, qualidade, produtividade, higiene e preservacao ambiental; Executar tarefas perti es
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area de atuaeao, utilizando-se de equipamentos e programas de informatica; Executar outras tarefas compati-
veis com as exigências para o exercicio da funeao.

4. Requisitos para provimento: Instrueao — curso de nivel superior completo em Nutrieao,
com registro no conselho de classe, e conhecimentos basicos de informatica.

5. Recrutamento: Extemo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

hHHHhH............................. ................................................................ ............................ ....................................................................................................................... ... ................... ... ..... ...... .................. ...............

2. Descricão sintética: Implementar a execueao, avaliar e coordenar a construeao ou recons-
trueao do projeto pedagegico de educaeao basica com a equipe escolar. No desenvolvimento das atividades,
viabilizar o trabalho pedagegico coletivo e facilitar o processo comunicativo da comunidade escolar e de
associaeões a ela vinculadas. Elaborar projetos pe.dagógicos especiais que atenciam os servieos de psicologia
de acordo com as necessidades dos usuarios da ARSS.

3. Descrino da Funno: Implantar, coordenar e avaliar projeto pedagógico de educaeao ba-
sica; Avaliar o desenvolvimento do projeto pedagógico para cada etapa da educanao basica; Assessorar tec-
nico-pedagogicamente no planejamento, desenvolvimento, avaliaeao e aperfeieoamento de atividades educa-
cionais; Promover o treinamento em tecnologia educacional; Coordenar reuniões pedagógicas com pais,
professores e profissionais de outros segmentos; Promover integranao entre familia, escola e comunidade;
Auxiliar na orientanao pedagegica do académico e executar tarefas especificas na orientaeao, relacionamento
e integraeao de academicos na comunidade universitaria em geral; Elaborar e orientar a utilizaeao de materi-
ais instrucionais; Prestar atendimento individual e ou grupal com vista à orientaeao vocacional; Executar
atividades administrativas em sua area de atuaeao; Prestar servieos educacionais e outros as crianeas na pri-
meira etapa de educaeao basica; Elaborar relatórios e laudos tecnicos em sua area de especialidade; Partici-
par, conforme a politica intema da Instituieao, de projetos, cursos, eventos, convenios e programas de ensino,
pesquisa e extensao; Participar de programa de treinamento, quando convocado; Executar tarefas pertinentes

area de atuaeao, utilizando-se de equipamentos e programas de informatica; Executar outras tarefas compa-
tiveis com as exigéncias para o exercicio da fimeao.

4. Requisitos para provimento: Instrueao — curso de nivel superior completo em Pedagogi-
a, com registro no conselho de classe e conhecimentos basicos de infonnatica.

5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

.... ................................................................ ..

2. Descricão sintética: compreende os empregos que se destinam a planejar, organizar, su-
pervisionar, coordenar, elaborar, avaliar estudos, pesquisas, planos, executar programas e projetos que aten-
dam os servieos de psicologia de acordo com as necessidades dos usuarios da ARSS.

3. Ðescriflo da Funcão: realizar atendimentos psicológicos atraves de entrevistas, obser-
vando reaeões e comportamentos individuais; analisar a influencia de fatores que atuam sobre o individuo,
aplicando testes, participando de reuniões clinicas e utilizando outros metodos de verificaeao para diagnesti-
co e tratamento a ser dispensado; ciar orientaeões quanto as formas mais adequadas de atendimento e disci-
plina, visando o ajustamento e a interaeao social do individuo; atuar na correeao e preveneao de distúrbios
psiquicos, utilizando-se de metodos e tecnicas para restabelecer os padrões non-nais de comportamento; auxi-
liar médicos, fomecendo dados psicopatológicos para diagnosticar e tratamento de enfermidades; efetuar o
recrutamento, seleeao, treinamento, acompanhamento e avaligao de desempenho de pessoal atraves de tes-
tes e entrevistas, a fim de fomecer dados utilizados pela administranao de pessoal. Planejar, coordenar e/ou
executar atividades de avaliaeao e orientaeao psicológica, participando de programas de apoio, pesquisando e
implantando novas metodologias de trabalho. Executar outras tarefas correlatas e afins.

4. Requisitos para provimento: Instrueao — curso de nivel superior completo e sicologi-
a, registro no respectivo conselho de classe (Conselho Regional de Psicologia) e conhecimentos asi os de
baformatica.

5. Recrutamento: Ex-terno - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e o test
seletivo.
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2. Descricao sintética: compreende os empregos que se destinam a coordenar, orientar, su-
pervisionar e executar a contabilizacão financeira, orcamentaria e patrimonial da ARSS.

3. Ðescricao da Funcão: auxiliar na organizacão dos servicos de contabilidade da ARSS,
envolvendo o plano de contas, o sistema de livros e documentos e o método de escrituracão, para possibilitar
o controle contabil e orcamentario; coordenar a analise e a classificacão contabil dos documentos comproba-
tórios das operaceies realizadas, de natureza orcamentaria ou não, de acordo com o plano de contas da ARSS;
acompanhar a execucão orcamentaria das diversas tundades da ARSS, examinando empenhos de despesas
em face da existéricia de saldo nas dotacões; controlar os trabalhos de analise e conciliacão de contas, confe-
rindo saldos, localizando e retificando possiveis erros, para assegurar a correcão das operacões contabeis;
auxiliar na elaboracão de balancos, balancetes, mapas e outros demonstrativos financeiros consolidados da
ARSS; Mformar processos, dentro de sua area de atuacão, e sugerir métodos e procedimentos que visem a
melhor coordenacão dos servicos contabeis; organizar relatórios sobre a situacão econômica, financeira e
patrimonial da ARSS, transcrevendo dados e emitindo pareceres; orientar e treinar os servidores que o auxi-
liam na execucao de tarefas tipicas do emprego; executar outras atribuicões afins.

4. Requisitos para provimento: Instrucão - curso de Técnico de Contabilidade, com regis-
tro no conselho de classe e conhecimentos de informatica em sistema contabeis.

5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

2. Descricão sintética: compreende os cargos que se destinam a orientar o pessoal auxiliar
quanto as tarefas simples de enfermagem e atendimento ao pUblico, executar as de maior complexidade e
auxiliar Médicos e Enfermeiros em suas atividades especificas.

3. Descricão da Funno: prestar, sob orientacão do Médico ou Enfermeiro, servicos técni-
cos de enfermagem, ministrando medicamentos ou tratamento aos pacientes; controlar sinais vitais dos paci-
entes, observando a pulsacão e utilizando aparelhos de ausculta e pressao; efetuar curativos diversos, empre-
gando os medicamentos e materiais adequados, segundo orientacab médica; orientar os usuarios ein assuntos
de sua competéncia; preparar e esterilizar material, instrumental, ambientes e equipamentos para a realizacão
de exames, tratamentos e intervencões cirÚrgicas; auxiliar o Médico em pequenas cirurgias, observando e-
quipamentos e entregando o instrumental necessario, conforme instrucões recebidas; orientar e supervisionar
o pessoal auxiliar, a fim de garantir a correta execucão dos trabalhos; participar de programas educativos de
sande que visem motivar e desenvolver atitudes e habitos sadios em grupos especificos da comunidade (cri-
ancas, gestantes e outros); participar de campanhas de vacinacão; controlar o consumo de medicamentos e
demais materiais de enfermagem, verificando nivel de estoque para, quando for o caso, solicitar suprimentos;
supervisionar e orientar a limpeza e desinfecCao dos recintos, bem como zelar pela conservacão dos equipa-
mentos que utiliza; executar outras atribuicões afins.

4. Requisitos para provimento: Instrucão - Curso de Técnico em Enfermagem em nivel de
ensino médio, habilitacão legal para o exercicio da profissão e conhecimentos basicos de informatica.

• Experiéncia — minimo de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias de exerckio de ati-
vidades similares as do Emprego.

5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

:.•
:!- • •

2. Descricão sintética: compreende os empregos que se destinam a realizar tarefas de orien-
tacão sobre higiene bucal e outras medidas preventivas à populacão e auxiliar na realizacão de trabalhos o-
dontológicos, bem como executar procedimentos tecnicos aprovados pelo CFO, com supervisão direta de
Cirurgião dentista.

3. Descrição da Funcão: dispor os instrumentos odontológicos sobre local alf wriado, colo-
cando-os na ordem de utilizacão para passa-los ao Cirurgião dentista durante a consulta ou at. o  tório;
preparar o paciente para consultas ou cirurgias, posicionando-o de forma apropriada na cadeira, ï -m co ,o
proceder à assepsia da região bucal com substancias quimicas apropriadas, para prevenir contaminac. pas-
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sar os instrumentos ao Cirurgião dentista, posicionando peca por peca na Mao do mesmo, à medida que fo-
rem solicitados, para facilitar o desempenho funcional; proceder à assepsia da bartdeja de instrumental, lim-
pando e estefilizando o local e as pecas, para ordena-las para o próximo atendimento e evitar contaminacões;
manipular materiais e substancias de uso odontológico, segundo orientacao do Cirurgião dentista; orientar os
pacientes sobre higiene bucal; fazer demonstracões de técnicas de escovacao; participar do treinamento de
atendentes de consultório dentario; executar ou auxiliar na aplicacão de substancias para a prevencao de carie
dental; confeccionar modelos em gesso, bem como selecionar e preparar moldeiras; fazer tomada e revelanao
de radiografias intra-orais; realizar teste de vitalidade pulpar; realizar a remocao de indutos, placas e calculos
supragengivais; polir restauracões, vedando a escultura; remover suturas; inserir e condensar substancias
restauradoras; participar dos programas educativos de sande oral promovidos pela ARSS, orientando os
usuarios sobre prevencao e tratamento das doencas bucais;elaborar boletins de producao e relatorios, basean-
do-se nas atividades executadas para permitir levantamentos estatisticos;zelar pelo estado de conservacao e
manutencão dos equipamentos e instrumentos postos sob sua guarda; manter estoque de medicamentos, ob-
servando a quantidade e o pertodo de validade dos mesmos; executar outras atribuicões afins.

4. Requisitos para provimento: Instrucão - Curso de Técnico em Higiene Dental, registro
no C.R.O. e conhecimentos basicos de informatica.

5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

HHE * T, Ii.;;Et 'ttpreigo:fTECNICOEÑIINFORnTi;CSHPth ............................................................................................................... ......................

2. Ðescrieão sintetica: compreende a execucao de servicos de programacao de computado-
res, processamento de dados, dando suporte técnico. Orientar e treinar os usuarios pa.ra utilizacao dos softwa-
res e hardwares.

3. Ðescrieão da Funeão: Elaborar programas de computador, conforme definicão do analis-
ta de infonnatica; Instalar e configurar softwares e hardwares, orientando os usuarios nas especificacões e
comandos necessarios para sua utilizacao; Organizar e controlar os materiais necessarios para a execucao das
tarefas de operacão, ordem de servico, resultados dos processamentos, suprimentos, bibliografias etc.; Operar
equipamentos de processamento automatizados de dados, mantendo ativa toda a malha de dispositivos co-
nectados; Interpretar as mensagens exibidas no monitor, adotando as medidas necessarias; Notificar e infor-
mar aos usuarios do sistema ou ao analista de informatica, sobre qualquer falha ocorrida; Executar e contro-
lar os servicos de processamento de dados nos equipamentos que opera; Realizar suporte técnico necessario
para garantir o bom funcionamento dos equipamentos, com substituicao, configuranao e instalacao de modu-
los, partes e componentes; Administrar copias de seguranca, impressao e seguranca dos equipamentos em
sua area de atuacao; Executar o controle dos fluxos de atividades, preparacao e acompanhamento da fase de
processamento dos servicos e/ou monitoramento do funcionamento de redes de computadores; Participar de
programa de treinamento, quando convocado; Controlar e zelar pela correta utilizacão dos equipamentos;
Ministrar treinamento em area de seu conhecimento; Auxiliar na execucao de planos de manutencão, dos
equipamentos, dos programas, das redes de computadores e dos sistemas operacionais; Elaborar, atualizar e
manter a documentacao tecnica necessaria para a operacao e manutencao das redes de computadores; Execu-
tar outras tarefas compativeis com as exigências para o exercicio da funcao.

4. Requisitos para provimento: Instrucão - 2° grau completo profissionalizante em infor-
matica

• Experiência - minimo de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias no exercicio de ati-
vidades similares as descritas para o emprego.

5. Recrutamento: Extemo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

........ ... ... .. HJij ..................... .... ........................... ............................... .. . ............. . ...„ .

2. Ðescrieão sintética: compreende o emprego que se destinam a operar equipa e .•s e a-
parelhos de laboratório de analises clinicas utilizando reagentes e/ou materiais que visem diagnost ar a • n-

de dos pacientes conforme requisicões médicas, de acordo com normas de qualidade de biosseguran e co
trole do meio ambiente.
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3. Descricão da Funno: Manipular solucões quimicas, reagentes, meios de cultura e
outros, selecionando aparelhagens, instrumentos e materiais, calculando concentrações e dosagens
para realizacão dos trabalhos; Controlar e supervisionar a utilizacalo de materiais, instrumentos e
equipamentos do laboratório; Controlar o estoque de materiais do laboratório; Zelar pela limpeza,
assepsia e conservacão de equipamentos, e utenstlios do laboratório; Supervisionar as prestacões de
servicos executadas pelos auxiliares organizando e distribuindo tarefas; Aplicar conhecimento no
seu campo de especializacão proporcionando assistôncia direta aos usuarios; Analisar e interpretar
informacões obtidas de medições, determinacões, definindo procedimentos tecnicos a serem adota-
dos, sob supervisão; Proceder á realizacão de exames laboratoriais, sob supervisão; Realizar experi-
ência e testes em laboratório, executando o controle de qualidade e caracterizacão do material; Ela-
borar e/ou auxiliar na elaboracão de relatorios técnicos e estatisticos; Manter o controle e registros
dos exames, teste e outros; Administrar medicamentos quando necessario; Preparar os equipamen-
tos e aparelhos do laboratório para adequada utilização; Coletar e/ou preparar material e amostras
procedendo o registro, identificação, testes, analise e outros para subsidiar aulas, pesquisas, diag-
nóstico, etc. Executar outras tarefas correlatas.

4. Requisitos para provimento: Instrueao — ensino médio completo, curso especifico da a-
rea com registro no conselho profissional.

5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

2. Ðescricào sintética: compreende os empregos que se destinam a operar equipamentos e
aparelhos médicos para produzir imagens e graficos funcionais como recurso auxiliar ao diagnósfico e tera-
pia.

3. Descricão da Funcão: operar aparelhos medicos com o escopo de produzir imagens e
graficos funcionais como recurso ao diagnóstico e tratamento; preparar materiais e equipamentos para exa-
mes e radioterapia; realizar exames e radioterapia; realizar a preparaeão dos pacientes para os exames, obe-
decendo as normas e procedimentos de biosseguranea e ética; executar outras atribuieões afins.

4. Requisitos para provimento: Instruça'o — 2° grau completo, curso de Técnico em Radio-
logia, conhecimentos basicos de informatica e registro no órgão de classe.

5. Recrutamento: Extemo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

2. Descricão sintética: compreende os empregos que se destinam a operar equipamentos de
telefonia, atendendo, transferindo, cadastrando e completando chamadas telefônicas locais, nacionais e inter-
nacionais, além de prestar informaeões gerais aos usuarios e interessados, bem como realizar os servieos
afms.

3. Descrino da Funno: operar equipamentos de telefonia; atender as ligaeões telefônicas e
transferir aos setores de destino; cadastrar e completar as chamaclag solicitadas pelos diversos setores da
ARSS; auxibur os usuarios solucionando dUvidas e prestando informaeões basicas sobre as atividades de-
sempenhadas na instituicao; executar outras atribuicões afins.

4. Requisitos para provimento: Instrueao — 2° grau completo e conhecimentos basicos do
emprego e de informatica

5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

.

2. Ðescricão sintética: compreende os empregos que se destinam a planejar, org •
pervisionar e executar os servicos de Terapia Ocupacional da ARSS.
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3. Descricão da Funcão: analisar os casos de pacientes a serem tratados através da terapia
ocupacional, avaliando as deficiências e capacidade de cada um, estabelecendo mudanéas e evoluééo deseja-
clas; preparar os programas ocupacionais, selecionando atividades especificas, para propiciar aos pacientes a
reduéào ou cura de suas deficiências, desenvolver as capacidades remanescentes e melhorar seu estado psico-
lógico. Planejar e/ou orientar atividades individuais ou em pequenos grupos, estabelecendo as tarefas de a-
cordo com as prescricões médicas. Facilitar e estimular a participação e colaboração do paciente nos pro-
gramas de terapia ocupacional, desenvolvendo e aproveitando seu interesse por determinadas atividades.
Avaliar periodicamente os resultados dos programas de terapia ocupacional, reformulando-as quando neces-
sério. Executar outras atividades correlatas e afins.

4. Requisitos para provimento: Instrução — curso de nivel superior em Terapia Ocupacio-
nal, registro no'respectivo Conselho de Classe e conhecimentos bésicos de infonnética.

5. Recrutamento: Extemo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

•• Al3VOGADOH . .. .

2. Descricão Sintética: Exercer as atividades jufidicas da entidade, orientado os demais ser-
vidores, representando a entidade nas aéões judiciais

3. Descricão da Funcão: Orientar e assessorar juridicamente o Conselho de Prefeitos, a pre-
sidência, servidores, sempre que necessério. Orientar os trabalhos, para que não haja violaéélo das leis ou
regulamentos, denunciando as ilegalidades e irregularidades que possam trazer transtomos a entidade, seus
diretores e servidores defendendo-os contra atos e violaé séo de direito praticados por terceiros, promover a
defesa da entidade, quando forem acionados, procurando a conciliaéée entre as partes, em todos os conflitos,
fazendo os acordos favoréveis aos que estiverem defendendo, elaborar e emitir pareceres e proposiéões que
dependerem de conhecimentos juridicos que forem necessérios para o fiel desempenho e regularidade admi-
nistrativa da entidade.

4. Requisitos para Preenchimento: Escolaridade: Curso superior em Direito com inscricão
na OAB; Experiência: não exigida; Iniciativa: planeja suas atividades, executa tarefas de natureza complexas
e especializadas, que exigem conhecimentos tecnicos e juridicos, constante atualizaééo e aperfeiéoamento,
bem como capacidade e discernimento para tomada de decisões; Esforéo fisico: nenhum; Esforéo mental:
atenéão e raciocinio constantes; Esforéo visual: normal; Responsabilidade: coordenar e supervisionar os pro-
cessos administrativos e juriclicos da entidade. Ambiente de Trabalho: normal escritório.

5. Recrutamento: Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público, e ou teste
seletivo.

RIA SEMAI`
40 horas

GAS
EM

987
Assistente Social 40 horas 04
Auxiliar Administrativo 40 horas 20
Auxiliar de Cémara Escura de 03
Auxiliar de Serviéos Gerais 12
Bioquiinico 40 horas
Cirurgião Dentista 20 horas 05
Contador 40 horas 01
Enfenneiro 15 2.057,71
Farmacêutico 2.057.71
Fisioterapeuta 40 horas
Fonoaudiologo 40 horas 03
Médico 15

40
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Art. 38 Sera concedido aos ocupantes de cargos em etctineao, temporario e emprego público
um Adicional por Tempo de Servieo correspondente a 1% (um por cento) por ano trabalhado completo na
Associaeab Regional de Sande do Sudoeste (ARSS), sobre o salario base, limitado ao percentual de 15%
(quinze por cento).

Paragrafo único. Os ocupantes de cargos, ja com tempo de servieo na Associaeao Regional de
Sande do Sudoeste, serao concedidos o Adicional de Tempo de Servieo levando em consideraeao o tempo
trabalhado na Entidade.

Art. 39 Organizar a fiscalizaeao no ambito da Associaeao Regional de Sande do Sudoeste
(ARSS), sob a forma de sistema, que abrange a administraeao direta, nos termos do que dispõe o art. 31 da
Constituieão da RepUblica.

Art. 40 0 sistema de controle interno da Associaeao Regional de Sande do Sudoeste
(ARSS), com atuaeao Previa, concomitante e posterior aos atos administrativos, visa à avaliaeao da aeao
govemarnental e da gestao fiscal dos administradores da Associaeao, por intennedio da fiscalizaeao contabil,
financeira, oreamentaria, operacional e patrimonial, quanto à legalidade, legitimidade, economicidade, apli-
caeao das contribuieões dos Municipios filiados, os recursos do SUS entre outras e renúncia de receitas e, em
especial, tem as seguintes atribuieões:

I — Avaliar no minimo por exercicio financeiro, o cumprimento das metas previstas no Plano
de Aeões Conjuntas de Interesse Comum do Consercio Intermunicipal de Sande da Associaeao Regional de
SaUde do Sudoeste (ARSS), a execueao dos programas de govemo e dos oreamentos da Associaeao;

II — Viabilizar o atingimento das metas fiscais, fisicas e de resultado dos programas de go-
vemo, quanto à eficacia, a eficiéncia e a efetividade da gestab nos órgaos e nas entidades da Administraeao
da Associaeao;

III — Comprovar a legitimidade dos atos de gestao;
IV — Exercer o controle das operaeões de credito, avais e garantias, bem como dos direitos e

haveres da Associaeao;
V — Apoiar o controle externo no exercicio de sua missao institucional;
VI — Realizar o Controle dos limites e das condieões para inscrieão de despesas em Restos a

Pagar;
VII — Supervisionar as medidas adotadas pelos Poderes para o retomo da despesa total com

pessoal ao limite, caso necessario, nos termos dos Arts. 22 e 23 da Lei Complementar 101/2000 (LRF);
VIII — Tomar as providéncias indicadas pelo presidente da Associaeao, conforme o disposto

no art. 31 da Lei complementar 101/2000 (LRF), para recondueao dos montantes das dividas consolidadas e
mobiliarias nos respectivos limites;

DC — Efetuar o controle da destinaeao de recursos obtidos com a alienaeao de ativos, tendo
em vista as restrieões constitucionais e da Lei Complementar 101/2000;

X — Cientificar as autoridades responsaveis e ao órgao Central do sistema de C o t' ole Inter-
no quando constatadas ilegalidades ou irregularidades na administraeao da Associaeao.

Art. 41 Integram o Sistema de Controle Intemo da Associaeao todos os órgaos e da
acIministraeao direta.
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Art. 42 Fica criada, na estrutura administrativa da Associanao na unidade Oreamentaria da
Administranao Geral, a Coordenadoria do Sistema de Controle Intemo, que se constituirao em Unidade Ad-
ministrativa, com independencia profissional para o desempenho de suas atribuieões de controle em tidos os
órgaos da Associanao.

Art. 43 A Coordenanao das atividades do sistema de controle interno sera exercida pela Co-
ordenadoria do sistema de controle intemo, como orgao central, com o auxilio dos servieos seccionais de
controle intemo.

§ 1
0
. A coordenadoria do Sistema de Controle Intemo tera mandato, que devera coincidir

com o do presidente; Caso o presidente seja substituido no decorrer do exercicio, esse devera ter continuida-
de ate o seu final.

§ 2°. Os servieos seccionais da Coordenadoria do sistema de Controle Intemo sao servieos de
controle, sujeitos à orientaean normativa e à supervisan técnica do órgao central do sistema de controle In-
temo, sem prejuizo da subordinanao aos órgaos em cujas estruturas administrativas estiverem integradas.

§ 3° Para o desempenho de suas atribuieões constitucionais e as previstas nesta Resoluean, o
coordenador do Sistema de Controle Interno podera emitir instrueões normativas, de observancia da Associ-
anao, com a finalidade de estabelecer a padronizanao sobre a forma de Controle Intemo e estabelecer sobre
procedimentos de Controle Intemo.

Art. 44 0 controlador interno devera possuir ter as seguintes qualificaeões, cabendo uni-
camente ao presidente da Associanao, dentre os servidores de provimento efetivo, ou servidores cedidos por
outro ente, que disponha de capacitanao tecnica e profissional para o exercicio do cargo, levando em consi-
deraean os recursos humanos da Associanan, mediante a seguinte ordem de preferencia:

a) Possuir nivel superior nas areas das Ciencias Contabeis, Econômicas, Juridicas e sociais
ou aciministranao;

b) Ser detentor de maior tempo de trabalho na Coordenadoria do sistema de Controle Inter-
no;

c) Ter desenvolvido projetos e estudos tecnicos de reconhecida utilidade para a Associanan;
d) Maior tempo de experiencia na administraeao PUblica.
§ 2°. Quando for indicado, pelo presidente para a coordenadoria do Sistema de Controle In-

terno, um servidor efetivo, este continuara recebendo os vencimentos de origem acrescidos de funean gratifi-
cada, de 10% a 100% sobre os seus vencimentos.

§ 3°. Quando for nomeado um servidor cedido por outro ente, este recebera a funeao gratifi-
cada criada pela definida para o cargo.

§ 40 Nao poderao ser designados para o exercicio da Funeao de que trata o caput, os servido-
res que:

I — Sejam contratados por excepcional interesse público;
II — Estiverem em estagio probatório;

— Tiverem sofrido penalizaean anministrativa, civil ou penal transitado em julgado;
IV — Realizarem atividade politico-partidaria;
V — Exeream, concomitantemente com a atividade qualquer outra atividade profissional.

§ 5° Constitui exceean à regra prevista no paragrafo anterior, inciso II, quando necessaria a
realizanan de concurso público para o preenchimento, a designanao de servidor em cumprimento de estagio
probatório.

§ 6° Em caso de a Unidade de Central de Controle Intemo ser formada por apenas um profis-
sional, este devera possuir formaean academica em Ciencias Contabeis, Econômicas, Juridicas e sociais ou
administranao; e possuir registro reg-ular no respectivo Conselho de Classe.

Art. 45 Constituem-se em garantias do ocupante da fimeao de Coordenado  .Sistema de
Controle Intemo e dos servidores que integrem a Unidade:

I — Independencia profissional para o desempenho das atividades na administraeao 'reta;
— 0 acesso a documentos e banco de dados indispensaveis ao exercicio das flthçpes de

controle intemo;
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III — A impossibilidade de destituieão da fimeão no último ano de mandato do presidente ate
a data da prestaeão de contas do exercicio do último ano de mandato.

§ 1° A pessoa que, por aešo ou omissão, causar embaraeo, constrangimento ou obstaculo
atuaeão da coordenadoria do sistema de controle Intemo no desempenho de suas funeões institucionais, fica-
ra sujeito à pena de responsabilidade administrativa, civil e Penal.

§ 2° Quando a documentaeão ou informaeão prevista no Inciso II deste artigo envolver as-
suntos de carater sigiloso devera ser dispensada tratamento especial de acordo com o estabelecido em ordem
de servieos pelo presidente.

§ 3° 0 servidor devera guardar sigilo sobre dados e informaeões pertinentes aos assuntos a
que tiver acesso em decorrencia do exercicio de suas funeões, utilizando-os, exclusivamente, para elaboraeão
de pareceres e relatórios destinados à autoridade competente, sob pena de responsabilidade administrativa,
civil e Penal.

Art. 46 Compete à Coordenadoria do sistema de Controle Intemo a organizaeão dos servi-
eos de controle interno e a fiscalizaefio do cumprimento das atribuieões de controle previstos no art. 2° desta
Lei.

§ 1° Para cumprimento das atribuieões previstas no caput, a Coordenadoria:
I — Determinara, quando necessario, a realizaeão de inspeeão ou auditoria sobre a gestaio dos

recursos da Associaeão, sob a responsabilidade de orgfios e entidades públicos e privados;
II — Dispora sobre a necessidade da instauraeão de servieos seccionais de controle intemo na

administraeão direta, todavia, a designaeão dos servidores e cargo dos responsaveis pelos respectivos órgfios
e entidades.

ffl — Utilizar-se-a de tecnicas de controle intemo e dos principios de controle intemo da IN-
TOSAI — Organizaeão Intemacional de Instituieões Superiores e Auditoria;

IV — Regulamentara as atividades de controle através de instrueões normativas, inclusive
quanto as demincias encaminhadas pelos cidadalos, partidos politicos, organizaefio, associaeão ou sindicato
Coordenadoria sobre irregularidades ou ilegalidades na Administraeão da Associaeão;

V — Opinara em prestaeões ou tomadas de contas, exigidas por forea da legislaeão;
VI — Devera criar condieões para o exercicio do controle social sobre os programas contem-

plados com recursos oriundos dos oreamentos da Associaeão;
VII — Concentrara as consultas a serem formuladas pelos diversos subsistemas de controle da

Associaeão;
VIII — Responsabilizar-se-a pela disseminaeão de informaeões tecnicas e legislaeão aos sub-

sistemas responsaveis pela elaboraeão dos servieos;
IX—Realizaeão de treinamento aos servidores de departamentos e seccionais integrantes do

Sistema de Controle intemo.
XII- Em caso de Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), Auditoria intema ou Externa so-

mente podera ser realizada desde que tenha o acompanhamento da Coordenadoria Central do Sistema de
Controle Intemo, sob pena de nulidade dos atos praticados pela Comissaio Parlamentar de Inquérito ou audi-
toria contratada.

§ 2°. 0 Balaneo anual, as Prestaeões de contas de convénios e auxilios, além do Contabilista
e do Secretario Responsavel pela administraeão fmanceira, sera assinado pelo coordenador do Sistema de
Controle Interno.

Art. 47 A Coordenadoria cientificara o Presidente e o Conselho Fiscal, mensalmente sobre
o resultado das suas respectivas atividades, devendo conter, no minimo:

I - As informaeões sobre a Situaeão Fisico-financeira dos projetos e das atividades constan-
tes dos oreamentos da Associaešao;

II - Apurar os atos ou fatos inquiridos de ilegalidades ou de irregularidades, p nzticados por
agentes públicos ou privados, na utilizaeão de recursos da Associaeão;

§ 1° Constatada irregularidades ou ilegalidades pela Coordenadoria do Sistema de n ontro
esta cientificará a autoridade responsável para a tomada de providencias, devendo, sempre, propor ar a
oportunidade de esclarecimentos sobre os fatos levantados.
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§ 2° Nao havendo a regularizaeao relativa a irregularidades ou ilegalidades, ou nao sendo os
esclarecimentos apresentados como suficientes para elidi-las, o fato sera documentado e levado a conheci-
mento do presidente da Associacao e arquivado ficando à disposicao do Tribunal de Contas do Estado.

§ 30 Em caso de nao-tomada de providência pelo presidente da Associaeao para a regulariza-
eao da situaeao apontada a Unidade Central de Controle Intemo (UCCI) comunicara ao Tribunal de Contas
do Estado, sob pena de responsabilizaeao solidaria.

Art. 48 A Tomada de Contas dos Administradores e responsaveis por bens e direitos da As-
sociaeao e a prestaeao de contas da entidade sera organizada pela Coordenadoria do Sistema de Controle
Intemo.

§ único. Constara da Tomada e Prestaeao de Contas de que trata este artigo relatório resumi-
do da Coordenadoria do sistema de Controle sobre as contas tomadas ou prestadas.

Art. 49 0 presidente da Associaeao Regional de SaUde do Sudoeste estabelecera, em regu-
lamento, a forma pela qual qualquer cidadao, sindicato ou associaeao, podera ser informado sobre os dados
oficiais da Associaeao relativos à execueao dos oreamentos.

Art. 50 A Coordenadoria do sistema de Controle Intemo participara, obrigatoriamente:
I — Dos processos de expansao da informaeao da Associaeao, com vistas a proceder à otimi-

zacao dos servieos prestados pelos subsistemas de controle interno;
II — Da implantaeao do gerenciamento pela gestao da qualidade total na Associaeao.

Art. 51 Nos termos da legislaeao poderao ser contratados especialistas para atender as exi-
gências de trabalhos técnicos que, para esse fim, serao estabelecidos em regulamento.

Art. 52 Nenhuma informaeao, processo ou documento podera ser sonegado ao sistema de
Controle Interno.

Art. 53 As despesas decorrentes da aplicaeao do disposto nesta Resolueao, correrao à conta
de dotaeões oreamentarias da entidade.

Art. 54 Em carater de emergência ou cle excepcionalidade e observado o processo licitatório
competente, a Associacao podera contratar servieos de empresas de auditoria independente para, sob a coor-
denaeao do Sistema de Controle Intemo, atuar junto a entidade organizada sob a forma de sociedade de eco-
nomia mista e de ernpresa pUblica da Associaeao.

Art. 55 Es-ta Resolueao entrara em vigor na data de sua publicaeao, revogadas as disposi-
eões em contrario.

›este, em 29 de novembro de 2013Gabinete do Presidente da
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ANEXO — V
RESOLUÇÃO N° 73/2013

Estrutura Organizacional

Coselho Dos Conselho
Prefeitos Diretor

Assessor

C

ontrole presidente Assessor
TécnicoI nterno Juridico Contabil

Divis5o Divisäo de
Clinica flerriocentro

IDivisão
Administrativa Divis5o Técn ica i ii

Assessor
Tecnico

Chefe do
CAPS

Divisão
Administraçâo

Divisšo
Técnica

Médio
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